
Zélia e Camdessus chegaram a acordo sobre negociações 
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WASHINGTON — Zélia Cardo-
sd Mello, ministra da Economia 

u ,fidid' Brasil, saiu da reunião do Fun-
do Monetário com um troféu — no 

2easo, o começo de uma negociação 
: ,̀.'ôbre um programa com a institui-
' çao. Considerando-se que o Fundo, 
,âssim como boa parte da comuni-
-dade financeira internacional, pare-
via estar dedicando tremenda indi-

' Terença às posições brasileiras antes 
, início nício desta reunião, o fato de as 
„partes concordarem em conversar é 
urna conquista importante para o 
soverno. 

Oficialmente, as conversas terão 

início esta manhã, no Brasil mes-
mo. Em encontro de uma hora com 
o diretor-geral do FM Michel 
Camdessus, Zélia acertou transfor-
mar a missão do organismo que 
agora está no país fazendo levanta-
mento rotineiro de nossas contas, 
em missão negociadora, segundo 
informações da própria ministra. 
Para tanto, o chefe da divisão que 
cuida do Brasil no Fundo, Thomas 
Reichman, viaja hoje à noite a Bra-
sília, onde chegará praticamente ao 
mesmo tempo que Zélia. 

A ministra acredita que essa de-
cisão alterou sua opinião sobre 
quanto tempo vão demorar as di-
cussões do Brasil com a comunida- 

de financeira internacional acerca 
da dívida. Na segunda-feira, a mi-
nistra acreditava que as negocia-
cões seriam demoradas. 

"Eu agora tenho a expectativa 
de que a gente possa fazer uma 
negociação de forma mais rápida", 
disse Zélia. "Eu reiterei ao diretor 
Camdessus a determinação do pre-
sidente Collor de que nós efetiva-
mente nos dediquemos a resolver a 
questão da dívida externa, em to-
dos os seus aspectos e dentro disso 
o acordo com o Fundo é da maior 
importância", A ministra não quis 
falar mais. Estava apressada para ir 
para o aeroporto, onde pegaria um 
vôo para Nova Iorque. 


